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INTRODUÇÃO

O presente trabalho apresenta dados iniciais relativos ao levanta-
mento do estado do conhecimento da profissionalidade docente 
da educação infantil do campo, face às especificidades da docên-

cia neste âmbito de atuação. Neste recorte, apresentamos os primeiros 
achados de uma pesquisa de natureza bibliográfica, que busca com-
preender o que se tem pesquisado na área da profissionalidade docente 
na educação infantil do campo considerando o período de 2016-2021, 
em periódicos e demais materiais para subsidiar a compreensão do tema.

Dessa forma, nosso aporte teórico se constituiu em função de leitu-
ras e registros obtidos no período 2016-2021 nas fontes: anais da ANPEd, 
Revistas: REEDUC, EDUCCERE, Revista Teias, e no SciELO. Detivemo-nos 
nas ideias de Aquino e Cruz (2020), Aquino e Cruz (2019), Araújo (2019), 
Carril (2017), Oliveira (2017) e Santana; Eugênio; Oliveira; Pereira (2016), 
Vieira e Côco (2017),em relação a produção acerca educação infantil do 
campo e a profissionalidade docente. O estudo retrata a pouca produção 
acadêmica nesta temática e, ainda, a escassez de trabalhos contem-
plando a diversidade dessa população. Na educação quilombola, existe 
uma maior visibilidade.

UM OLHAR NO CENÁRIO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
DO CAMPO NO BRASIL

A educação infantil do campo emerge de um cenário de lutas pelo 
direito ao reconhecimento de suas especificidades, especialmente por 
parte de movimentos sociais que lutam pelos direitos da(s) criança(s) no 
tocante a uma educação de qualidade socialmente reconhecida, também 
em função da constituição da sua identidade como ser(es) do campo com 
suas singularidades.(RODRIGUES E BONFIM, 2017).

Neste sentido, Leal e Ramos (2012), ressaltam a necessidade de pen-
sar na estrutura física, proposta pedagógica no olhar às crianças a partir 
de seu vínculo cultural.

Vale ressaltar que as sociedades campesinas dizem respeito às ribei-
rinhas, quilombolas, agricultores, familiares, povos de assentamentos, 
pescadores, indígenas dentre vários outros, em termos gerais são aque-
les que não se concentram em centros urbanos, mesmo não estando 
muito afastados. Há estratificação de classes, porém em sua maioria, 
vivem daquilo que plantam, colhem, produzem e vendem.
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Imbuídas pelo desejo de aproximações ao nosso intento de pesquisa, 
encontramos no portal de anais da Associação Nacional de Pós-Graduação 
e Pesquisa em Educação -ANPEd, dois trabalhos que nos chamaram a aten-
ção: o primeiro de Santana et al (2016) que aborda os modos e formas 
de apropriação da escola por parte das comunidades remanescentes de 
quilombos. Tais autores/as transitam na linha entre antropologia e edu-
cação e apresentam pesquisas que também foram publicadas na ANPEd 
no GT da Educação e Relações Étnico Raciais e abordam o processo de 
conquista da escola na expectativa da especificidade da população rema-
nescente de quilombos.

O segundo trabalho encontrado na ANPED é de autoria de Aquino 
e Cruz (2019) acerca de como crianças que frequentam a creche de uma 
comunidade remanescentes de quilombolas percebem as semelhanças 
físicas decorrentes do pertencimento étnico-racial e reagem a ela.

Na revista Teias d destacamos o trabalho de Aquino e Cruz (2020) 
que tratam das relações que as crianças estudantes de uma comunidade 
quilombola têm entre si e com sua construção de identidade negra.

Na revista REEDUC, encontramos o trabalho de Bretas e Araújo 
(2019), que abordam a relação da criança campesina com o brincar, o 
estudar e o trabalhar nas concepções formativas do sujeito do campo.

Na revista EDUCCERE, Rodrigues e Bonfim (2017) procuram com-
preender os meios legais de regulamentar a educação do campo, visando 
as necessidades e especificações dessa população e ressaltam a escassez 
de trabalhos abordando a educação infantil do campo.

Fim, na plataforma SciELO encontramos dois trabalhos de Vieira e 
Côco (2017) e o de Carril (2017) tratando da educação do campo e a for-
mação de professores, dos desafios da educação quilombola no Brasil.

RESULTADOS OU CONCLUSÕES

Nesse momento inicial, as primeiras reflexões nos permitem ressaltar 
que a área da profissionalidade docente na educação infantil do campo é 
ainda um tema pouco explorado, tendo em vista a escassez dos trabalhos 
neste âmbito, o que é apontado por Rodrigues e Bonfim (2017).

Neste primeiro momento, nas fontes pesquisadas, encontramos difi-
culdade em levantar documentos e trabalhos que abordem o tema no 
sentido da diversidade que constitui a população do campo.No entanto, 
no viés da educação do campo na especificidade quilombola, encontra-
mos um volume de trabalho maior.
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Por fim, a pesquisa indicia que trabalhos acadêmicos no tocante a 
profissionalidade docente da e na educação infantil no campo, ainda 
representa uma lacuna, especialmente se considerarmos que trata-se da 
atuação docente pautada em saberes específicos que se institui na rela-
ção com a realidade das crianças, das famílias e da comunidade.
Palavras-chave: Educação infantil do campo; Profissionalidade docente; 
Pesquisa;
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